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Introdução 
Concentrações elevadas de elementos 

metálicos em biodiesel podem acelerar a corrosão 
de peças dos motores, desativar catalisadores e 
conseqüentemente causar danos ambientais1.  A 
determinação de metais em combustíveis 
geralmente é difícil, onerosa e exige cuidados 
especiais no preparo de amostra, devido à alta 
complexidade da matriz. Neste contexto, o objetivo 
deste trabalho foi desenvolver um método simples e 
de baixo custo para determinação de Na e K em 
biodiesel por fotometria de chama utilizando etanol 
no procedimento de preparo de amostras. 

Materiais e Métodos 
O procedimento de preparo de amostras 

consistiu basicamente na dissolução de amostras 
de biodiesel de soja em etanol na proporção [1:20; 
m:v]. Para ajustar a viscosidade das soluções 
padrão foram utilizadas amostras de biodiesel 
lavado com solução de HNO3 1,0 % (v/v) a 70°C. O 
biodiesel lavado teve função similar à do óleo de 
base utilizado no método proposto pela Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

Resultados e Discussão 
Para avaliar a linearidade e os limites de 

detecção (LD) e de quantificação (LQ) do 
equipamento foram construídas curvas analíticas 
com misturas de biodiesel de soja lavado:etanol 
[1:20; m:v] com concentrações de Na e K no 
intervalo de 0,00 - 1,60 mg L-1 (Figura 1).  
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Figura 1 - Curvas analíticas feitas com a mistura 
biodiesel de soja lavado:etanol [1:20; (m/v)]. 
  O intervalo de trabalho avaliado apresentou 
uma excelente correlação linear com o sinal 
analítico (R>0,99), atendendo as recomendações da 

ANVISA (R = 0,99). O LD e o LQ foi de 0,08 e 0,24 
para o Na e de 0,07 e 0,21 mg L−1 para o K, 
respectivamente. Estes limites estão abaixo do 
máximo permitido pela resolução ANP n° 07/2008, 
que é de 5,0 mg (Na+K) kg−1 de biodiesel. A 
exatidão do método foi avaliada através de testes 
de adição e recuperação em diferentes níveis de 
fortificação (Tabela 1).   
Tabela 1- Porcentagens de recuperação obtidas pelo 
método proposto para determinação de Na e K. 

Níveis de Fortificação 
(mg kg-1)* 

Recuperação ± CV (%) 
Na K 

2,0 92,94 ± 8,00 94,53 ± 2,00 
4,0 103,44 ± 3,00 98,45 ± 8,00 
5,0 90,83 ± 12,00 94,28 ± 9,00 
6,0 107,46 ± 8,00 103,01 ± 11,00 
8,0 108,33 ± 10,00 96,07 ± 8,00 
10 93,27 ± 11,00 96,34 ± 5,00 

*Os testes de adição e recuperação foram feitos em 
nonoplicatas (n=9).  

Para todos os níveis de concentração 
avaliados as porcentagens de recuperação 
variaram de 90,83 a 108,33% para o Na e de 94,28 
a 103,01% para o K. A Association of Official 
Analytical Chemists (AOAC)2 estabelece valores de 
recuperação no intervalo de 80 a 110% para 
concentrações na ordem de mg kg-1. O coeficiente 
de variação (CV) obtido nos ensaio de recuperação 
variaram de 3,00 a 12,00% para o Na e de 2 a 11% 
para o K. Segundo WOOD (1999)3 para 
concentrações da ordem de mg kg-1 são aceitáveis 
CV de até 16%. 

Conclusões 
A fotometria de chama pode ser uma 

alternativa instrumental de baixo custo para 
determinação de Na e K em biodiesel. Além disso, 
o fato do método proposto utilizar o etanol como 
único reagente no preparo de amostra também 
contribui para a diminuição dos custos de análise. 
Estes aspectos são de extrema importância para 
pequenos produtores de biodiesel.  
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